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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO N° 55/2012

Soberano Plenário,

Considerando que a tardia publicação do Censo Agropecuário 2006, somente disponibilizada no final do ano 2009, traz luzes para a compreensão da importância da agricultura familiar brasileira, com seus contornos e nuanças. A interpretação da dimensão social, econômica, ecológica e política da agricultura familiar como categoria produtiva é fundamental para a eficácia de políticas públicas;
Considerando que, neste Censo, foram identificados 4.367.902 estabelecimentos da agricultura familiar, o que representa 80,25 milhões de hectares, quase 85% do número e 25% da área dos estabelecimentos rurais brasileiros. Os resultados demonstram, paradoxalmente, uma estrutura agrária ainda em concentração no país e, ao mesmo tempo, uma melhoria da eficiência da agricultura familiar, pois, mesmo perdendo 6,2% do contingente de terras, manteve sua participação no Valor Bruto de Produção Agropecuário (VBPA), o que denota sua enorme capacidade de se manter ativa e estratégica na economia rural do país. Outro dado muito ilustrativo da importância estratégica da categoria remete-se à sua participação na geração de empregos no campo, pois entre os 16,5 milhões de pessoas empregadas, a agricultura familiar encampa 12,3 milhões (74,4%), com média de 2,6 pessoas com mais de 14 anos por estabelecimento rural;

Considerando que o termo “agricultura familiar” direciona a uma errônea associação com “agricultura de subsistência”, o que induz um restrito foco de políticas voltadas à categoria, ignorando-se seus potenciais produtivos em uma estratégia de desenvolvimento econômico e ecológico da nação. Definitivamente, o Brasil possui uma enorme dívida com sua agricultura familiar, sendo que o desenho de políticas públicas adequadas ao perfil dessa categoria não pode prescindir de desafios integrados de intensificação dos sistemas produtivos, infraestrutura e políticas sociais (sobretudo educação, saúde e previdência rural);
Considerando que a princípio, numa definição bem simplificada, fica claro que a agricultura familiar se caracteriza pela categoria produtiva que abastece de alimentos e fibras o mercado interno brasileiro, no entanto, a definição de agricultura familiar é bem mais complexa e é preciso considerar, antes de tudo, que o modelo rural brasileiro reflete as particularidades dos processos sociais mais gerais, da própria história da agricultura brasileira. O ponto de partida é o conceito de agricultura familiar entendida como aquela em que a família, ao mesmo tempo em que é a proprietária dos meios de produção, assume o trabalho no estabelecimento produtivo. É importante insistir que esse caráter familiar não é um mero detalhe superficial e descritivo, ou seja, o fato de uma estrutura produtiva associar família, trabalho e produção têm conseqüências fundamentais para a forma como ela age econômica e socialmente, o que demanda estratégias diferenciadas na estruturação de políticas públicas; 

Considerando que a integração ao mercado consumidor e a garantia de consumo são preocupações fundamentais para a constituição do patrimônio sociocultural da agricultura familiar. Nada indica que se restrinjam, em seus objetivos, à simples obtenção direta da alimentação familiar, o que só acontece quando as portas do mercado consumidor estão efetivamente fechadas para eles, pois quando os instrumentos econômicos públicos e as oportunidades de mercado favorecem, seus potenciais de elevação da produtividade da terra e do trabalho se evidenciam mais rapidamente;
Considerando que, num momento de intenso debate internacional sobre desenvolvimento sustentável, a agricultura familiar fortalece seu papel estratégico, pois é particularmente sensível às condições do meio ambiente e tende a alocar seus recursos, sobretudo trabalho e capital, para melhor aproveitar as determinantes derivadas das condições ambientais advindas da terra e dos recursos naturais. Definitivamente, produção econômica, inclusão social e qualidade ambiental não formam uma trindade impossível diante da agricultura familiar;

Considerando que, reconhecendo o seu valor e importância para toda a sociedade brasileira, no último dia 31 de maio, no auditório do Shopping Rural da Coopercitrus, foi constituída a COPERFAM (Cooperativa de Produtores Rurais de Agricultura Familiar), numa cerimônia em que produtores rurais e membros da diretoria, do conselho de administração e fiscal da Coopercitrus se reuniram, tendo sido aberta pelo Diretor-Presidente Raul Huss de Almeida, quando compuseram a mesa, também pela Coopercitrus, o Diretor Vice-Presidente João Pedro Matta, o Diretor de Administração e Negócios José Vicente da Silva, o Controller Nehemias Alves de Lima e, pela Siccob Credicitrus, a Diretora Administrativa Maria Madalena Fernandes Rocha;

Considerando que a nova cooperativa tem sua sede neste município, nas dependências da COOPERCITRUS, no Centro Comercial, localizado na Av. Quito Stamato nº 530 –  Bloco 5 – Sala 2 e nasce com o fim de auxiliar pequenos produtores no crescimento de sua produtividade e na comercialização de seus produtos, em programas do Governo como escolas, creches, penitenciárias, dentre outros. Inicialmente, contará com a cooperação integral da Coopercitrus, com o apoio do SEBRAE, e orientações sobre empreendedorismo no campo;
Considerando que José Vicente da Silva presidirá a COPERFAM e contará com João Pedro Matta como vice-presidente, Claudionor Gianello como diretor de administração e negócios e, no Conselho Fiscal, como membros efetivos Celso Marciano da Silva Filho, João Roberto Gasperini e Jesus Colosio, sendo os membros suplentes Osmar de Jesus Sala, Marcílio Caio Sita e Antonio Aparecido Lodo;
Considerando, enfim, que o Governo Federal e o Estadual têm apoiado iniciativas voltadas à agricultura familiar e ao pequeno produtor. Esse novo empreendimento envolve produtores com área rural máxima de quatro módulos fiscais, com o limite de cooperados de até 30% acima disso, condizentes com a exigência de cada município na sua área de atuação (Estados de São Paulo e Minas Gerais), representando a possibilidade para, com paciência, se conseguir recursos para financiamentos a taxas de juros menores e se perceber possibilidades para trabalhar a melhor comercialização da produção;

SOLICITO à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que dê ciência à COPERFAM – Cooperativa de Produtores Rurais de Agricultura Familiar, através do seu Presidente José Vicente da Silva, da MOÇÃO DE FELICITAÇÕES pela sua criação no último dia 31 de maio, no auditório do Shopping Rural da Coopercitrus, com o fim de auxiliar pequenos produtores no crescimento de sua produtividade e na comercialização de seus produtos, em programas do Governo como escolas, creches, penitenciárias, dentre outros.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 13 de junho de 2012.

Carlos Renato Serotine (TOTA)

       VEREADOR – PV
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